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Um pouco de optimismo 

na orbita da descrença 

Kão devemos fazer compa- 
J ttfões e confrontos entre um 
mosquito c um4lei>hante, pa- 
ru tirarmos do Paraná aquil- 
Jo que não se lhe pode ne- 
ear. 

O parque industrial para- 
naense é ainda bastante 
ulrazado para que se queira 
comparar a renda tributaria 
de outros estados com a nos- 
sa. 

Podemos afifimiar, com se- 
Çurança, que o Paraná, den- 
tro de poucos anmos dupli- 
"•torá a sua renda, porque em 
nosso Estado ainda tudo está 
por lazer. Suas terras estão 
por cultivar; suas possibili- 
dades adormecidas; seu par- 
que industrial ainda em fai- 
xas infantis. Faltam - nos 

potiimunicações com o oeste, 
onde jazem ^ estagnadas as 
maiores riquezas do Estado. 
O nosso conunercio central 
ainda não arrancou o norte 
do Paraná do habito longevo 
de Comprar em S. Paulo até 
o feijão de que precisa, o 
milho de sau gasto e outros 
generos de sua necessidade 
diaria. 

As tarifas da nossa estra- 
da de ferro são de^raoide a 
desesperar a lavoura e ma- 
tar as iniciativas mais pa- 
triotlcias da industria e do 
tommercio. 

Quem déra ao Paraná tnri- 
las ferroviárias iguaes ás do 
P*' Grande e de S. Paulo! 

Quem_ déra! 
Não apodreceria tanta ba- 

tata em Iraly e tantos ou- 
tros poduetos, ali, em Pm- 
wntopolis e outros pontos 
do Paraná. 

I t H M M lHHh:- 

Deem tranporte barato ao 
Paraná e verão os paranaen- 
ses o que será o nosso Es- 
tado. 

XXX 
Entretanto, a despeito de 

todos esses entraves, as ren- 
das do Estado estão ultrapas- 
sando de muito a previsão 
orçamentaria. 

Nol-o aflirmou, ainda hon- 
tem, um alio funccionario 
fiscal da Secretaria de Fa- 
zenda. 

x s; ã 
ÇUmpra o sr. Manoel Ri- 

bas o grande programma ro- 
do-f erro viário que se propoz 
executar, dando ao Estado 

■ um transporte fácil e bara- 
to, que estabeleça um con- 
taclo permanente entre os 
centros prodnctores da nos- 
sa terra, e veremos a quan- 
to ascenderá a receita para- 
naense. 

Só a circurnstar ia de ter- 
mos uma popula k) de um 
milhão e duzentos mil habitan 
tes reforça a nossa lhese. 

Verifiquem a faixa de ter- 
ra occupada por essa popu- 
lação. E' irrisória. 

O Paraná precisa de meios 
de communicação fácil e ba- 
rata, para que a iniciativa 
particular se abalance ás em- 
preitadas do colonização. 

A primeira estrada de fer- 
ro de penetração que con- 
struirmos trará o augmento 
considerável que prognosti- 
camos". 

•O Paraná está ma Infam- 
ria de s«a.s' realizações. 
Mesmo assim tem o quarto 
lugar na exportação, o que 
Já c alguma coisa. 
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EDIÇÃO DE HOJE: 
SEIS lV.GIN.icS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

1 Dtrecção de José Hoffpiann jáSÈÍwLL 
Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 
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Oecretos de hontem da 

interventoria 

GLPJTYRA, 1U (De nossa zonda S. José, nuwncipk) de 

O; tombamento de um dos 

comboios que estão conduzin 

do o Circo Sarrasanf para 

Porío Àlegre 

iRAIY, M (Do correspom- depois da passagem a maior 
dente) — No kilometro 016 parte da composição do trem 
da linha Sul, _ tombou uma por Uma das agulhas da cba- 
das composições que estão ve, descarillou um carro pia 
transportando o Circb Sar- laforma, resultando cahir do 
rasani para P. Alegre. mesmo um carro-caminhão 

■ A respeito desse desastre, do circo. O represenante do 
o liscal da S.P.R.G. trans- circo, por não conhecer mar 
mittiu aos seus superiores o cha de trens, attribuiu o ac- 
seguiate tejlegramma: "Lcvto cidente ao excesso de vclo- 
no vosso conhecimento que cidade, aüribuindo á minha 
um dos trens especiaes que pessoa a responsabilidade, 
conduzem o Circo Sarrasani, Porisso, elle e lodo o pessoal 
o que tem por maohinista o do circo que seguia nesse 
sr. Madalozo corria com cx- trem tentaram aggrcdir-me, 
cesso de velocidade enlre motivo porque tive de fugir 
Porto União e o kilometro do trem. 
21. O representante do Cir , 

co não quiz proseguir via- IRATY, 10 (Do correspon- 
gem, allegando que o machi- ' dente)   Sabe-se do desas- 
nista Madalozo estava embria ire ferroviário de uma das 

'gado. Determinei ao machi- composições que conduzem 
.nista para não exceder <!e 25 « Circo Sarrasani, resflltou a 
küometrôs a hora e não no- morte do guarda-freios An- 
tei que estivesse elle embria tonor Machado, que ficou es- 
gado, pelo que me responsa- magadô entre dois carros, 
bilisci pela marcha do mes- Fioon ferido um empregado 
mo trem. Por infelicidade do circo e outro da S.P.R.G. 

tfkpíníces do sr. 
vFlores da Cunha 

RIO, IO (D) — O inter- 
ventor Flores da Cunha, fa- 
lando hoje, numa roda de 
jornalistas, teve occasião de 
se externar sobre vários as< 1 Foi em Ackangcl, Estados 

' Unidos. 

pUccursal, pelo tehpiione) -- 
O sr. interventor federal as- 
dgiiou hoje, entre outros, os 
seguintes decretos: 
Nomeando 

o cel. João Leck pre- 
feito municipal de Prudento- 
polis, exonerando o actual; 

-— Nerino Silva, aspirante 
^ official da Força» Militar 
Ho Estado, para exercer, em 
eonunissão, o cargo de dele- 
gado de policia de Guara- 
puava, ficando exonerado o 
petual; 

Oswaldo Klass, João 
HKptista Bettega, Ludgero 
Borba, 'João Honorlo doí 
Santo» e Conrado Erichsen 
Sobrinho membros do Con- 
selho Consultivo do miinici- 
Pio de Palmeira; 

Joaquim Pereira de Oli- 
veira e Arthur Antunes Ri- 
neiro para exercerem respec- 
tivamente os cargos de dele- 
gado de policia e 1.° sup- 
fdente do mesmo, no muni- 
Vddo de Reserva, comarca 
pe Tibagy; 

ArlhUr Claro de Olivei- 

Nota da succursal; entre 
esses of|ficiaes , não constam 
o tto.-cel. Kost c o major 

K ue tibagy; _ _ Costinha, que, ao que consta, 
L ' ■ Arlhrlr Claro de Olivei- serão reformados compulso- r« para reger a escola da Fa- riamenle. 

aijmo Aiítonio da Platina; 
— Evandro Cãrvaiho de 

Araújo pura exercer interi- 
namente o cargo de escrivão 
districtál e seus aiiirexos do 
município de Ypirangã, co- 

marca de Ponta Grossa; 
— Olympio dos Santos Pa- 

checo, João Pini e Frederico 
Ninoon l.o, 2.o e 3.o siq)- 
pleutes do juiz districthl de 
Prudénfopolis, exonerando os 
actuaes; 
Exonerando 

(— a pedido, Elpíüio da 
Silva do cargo de inspcCtor 
escolar de Clevelandia; 

   fixando 0 effoctivo da 
Força Militar do Estado ém: 
8 tcnentes-coroneiS, 3 majo- 
res, 14 capitães, 17 primfci- 
ros tenentes, 18 segundos te- 
nentes e 1 segundo tenente' 
graduado; total: 50 officiaes;' 
e 830 praças. 

# 

i Um elephanfe de circo ma- 
j tou nóve pessoas e foi con- 
l demnado á morte por cleclri- 
I ridade. 
) Não cabendo na cadeira, 
Tex (c o seu nome) foi accor 

| renhido numa plataforma, 
tendo cada uma das patas 
collocada sôbre 
de bronze. 

A praça da feira onde se ia 
dar a execução ficou repleta 
de assistentes. A pequena 
cidade de Rock teve que fi- 
car sem electricidade duran- 
te seis minutos porquê toda 
a força foi concentrara na 
corrente destinada a electro- 
-cutar o assassino. 

O "réo" contava 65 annos 
e custára 8.000 dollares. 

Associação de Imprensa do 

Interior do Paraná 

Continua victoriosa a idéa 
de consolidação da Associa- 
ção de Imprenisa do Interior 
do Paraná, com séde em 
Ponta Grossa e recentemente 
fundada pelos jornalistas que 
exercem sua actividade pro- 
fissional nesta Jvkládje. 

Ilontefn rcalizoir-se a pri- 
meira scíhuo ordinária da A. 
í. I. P., na qual foram to-, 
tnadas diversas deliberações 

de ordem moral c adminis- 
trativa, entre as quaes a do 
ser patrocinada por essa no- 
vel entidade a fundação da 
Associação Graphica *ic Pon- 
ta Grossa, filiada á mesma e 
completamente auto n o m o, 
com diroctoria própria. 

Outras adhesões valioáas 
estão sondo obtidas pela no- 
vel e já pujante e util agre- 
miação de classe. 

sumptos brasileiros de im- 
portância. 

Sobre a situação econômi- 
ca do paiz mostrou-se bem 
optimista, augurando^lpleno 
êxito nos" entendimentos do 
Brasil' com os credores es- 
trangeiros. . 

Falando sobre a Efetividade 
Industrial e agrícola do po- 
vo bandeirante, rendeu-lhe 
as mais colorosas homeina- 
gens. 
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lllustrE príncipu da Igreja 

em uisiía a P Bmssa 

Chega hoje a esta cidade o bispo D. 
Theodoro Kcihína 

" 

Sís. Padeiras e CoÉileiras 

Kstão chegando as festas de Natal, 
Anuo Bom e Reis, em cuja epocha se 
preparam os melhores doces,gulodices 
e pães. Para esse fim, melhores re- 
sultados se obtém com as renomadas 

farinhaa de trigo 

Mercedes 

Extra e 

Especial 

as quaes podemo» fornecer-lhes aotí 

melhores preços da praça. Consa- 
mindo-as, aleip de cooperardes com 
o vosso patriotismo, obtereis melhor 

resultado, 0 despendereis menos de 
que com outro artigo. 

Pedidos aos representantes c 
depositários nesta cidade: 

Primas Inthan Ltda. 

Rua Engenheiro Schamber, 65 A 

Telephone í52 — Ponta Grossa 

João Casciano reappareceu... 

Sahiamos do Fórum, hon- 
tem, á hora 15,30, para vi- 
sitar.inos a Detenção, em 
companhia do sr. Sebastião 
Nascimento, delegado de Po- 
licia, quando avistámos João 
Casciano, o celebre, ladeado 
pelo seu advogado, sr. dr. 
Manoel Isidoro Dias de Gra- 
cia, que para ali se diri- 
giam. 

Isto quer dizer que João 
Casciano resolveu defrontar 
a Justiça de um paiz que 
elle, até pouco tempo, julgou 
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questão do 

Sarre 

RIO, 10 (D) — Communi- 
cam" de Londres que a Alle- 
manha se recusa, terminante- 
mente, a consentir na divi- 
são do território do Sarre, 
propondo que, se ella obti- 
ver mais de 50% dos sutffra- 
gios o território lhe seja en- 
tregueT~e se, ao contrario, 
obtiver menos de 40%, ella1 

se compromette a abrir mão 
delle. A pcrcentagem equili- 
brada dará ao território o 
"statu-quó", com respeito re- 
ciproco das nações sobre o 
mesmo. 

-8- 

sci- um paraíso de aventurei- 
ros, visto a impunidade re- 
voltante com que affrontou 
uma sociedade inteira... 

Agora João Casciano vai 
se desenganar. O advogado 
de d. Balbina Guimarães não 
é apenas" um cidadão critério 
so e honesto; é também um 
brasileiro cioso de suas gran- 
des virtudes civicas, que não 
são mercadoria que venda a 
aventureiros alienígenas -de 
quaesquer espocies. Advo- 
gando a causa de sua con- 
stituinte, fez-se patrono de 
uma sociedade digna de mais 

" respeito e mais considera- 
ção. 

pL volta do Brasil á 
^ *■ Liga dos Nações 

não se effectuorá 

RTO, 10 (D) — O ministro 
rio das Relações Exteriores 
rocebcu novas solicitações de 
Genebra nb sentido de se oh- 
Jer a volta do Brasil á So- 
ciedade daS Nações, volta es- 
sa que tem sido objccto de 
reiterados pedidos. 

Entretanto, o governo bra- 
sileiro, attendendo á situação 
financeira do paiz, que re- 
quer a mais severa econoj 

mia, e á circnmstancia de sei 
oncrosissima a representação 
do Brasil em Genebra, resol- 
veu não aoceitar o convite, 
explicando, delicadamente, as 
razões de seu gesto e agrade- 
cendo a honra dispensada ao 
nosso paiz. 

mm ik nu iii m ii^ 

«Díai tias Campas» 

Na Gerencia desta folha, 
paga-se ISOOO por exempla- 
res do "DIÁRIO DOS CAM- 
POS" dos dias 16 e 30 de De 
zembro de 1934. 

Amanhã, sabbado, Chegará, 
pelo trem do sul, a esta Ci- 
dade o sr. bispo d. Theodo- 
ro Kubina, que aqui virá em 
visita á colonia poloneza lo- 
cal. Virá elle acompanhado 
do sr. ministro' plenipoten- 
ciario junto ao governo bra- 
sileiro, o dr. GrabüAv-ski, c 
mais do sr. consui geral de 
Curityba, dr. Kulikowski. 

O sr. bispo e o sr. minis- 
tro Já visitarám Curityba e 
varias localidades do Estado; 
A ultima será esta cidade, 
estando já elles cm viagem 
para o Rio de Janeiro. 

Tratando-se de uma visita 
officTal, não comparecerá 
ao desembarque do illustre 
prelado apenas a colonia po- i 
loneza, mas haverá também 
representação da sociedade 
pontagrossense. 

A's 18 horas se realizará a 
recepção solcmne ao sr. bis- 
po na Igreja Poloneza — Pra 
ça B. Guarauna — e ás 20 

horas haverá uma festa em 
uomenagem aos eméritos vi- 
sitantes na Sociedade Polone- 
za á rua Julia Wanderley. 

No dia seguinte, domingo, 
ás nove horas, será, pelo sr. 
bispo poloncz, celebrada mis- 
sa na Igre.ra Poloneza, sendo 
o acto assistido pelo sr. mi- 
nistro e sr. cônsul. 

Os illustres visitantes se- 
guirão viagcfm para S. Paulo 
nesse mesmo dia ás 12,30 ho- 
ras. 

* I I III I 111 I I. 
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®É O MELHOR E 0 
' NÃO t 0 MAIS CARO 

Não entoxiquem seús filhost 
dêm-Ihes alimentos sadios! 

Farinha das Crianças 

é o único produeto fabrica- 
do sob rigorosa fiscalisação 
  medica   

Dr, felix vianna/^ , „ „ , „,o 
JÚNIOR o3 ar v pretende renunciai 

Do regresso de S. Paulo, 
acaba de reabrir o seu con- 
sultório nesta cidade o illus- 
liado e competente facultati- 
vo dr. Felix Vianna Júnior, 
oujo nonlte consta de nosso 
Indicador Profissional, inser- 
to cm uma das paginas in- 
ternas. 

BgradccímEnta e Missa 

As famílias Eduardo Klup- 
pel, João Klas, Viuva Francis 
ca Leal Kiuppel (ausente) 
Viuva Carolina Joppert (au- 
sente), Ernesto Buschmann, 
Manoel A. Vianna, Guerino 
Soíiatti, filhos do fallecldo 
Theodoro Kiuppel, da falle- 
cida Amalia Kiuppel e demais 
parentes agradecem penhora- 
dos a todas as pessoas qite 
lhes confortaram no doloro- 
so transe por que passarairf 
c que acompanharam até Sutf 
ultima morada a saudosa 

.HELENA CAROLINA 
KLUPPEL 

c, servindo-se afhda deste 
meio, convidam a todos os 
seus parentes e amigos para 
assistirem á missa de sétimo 
dia, que para eterno repou- 
so de sua alma mandam cele- 
brar na próxima segunda- 
feira, -14 do corrente, na Ca- 
thedral do Bispado, ás 8 hs. 

Por mais este acto de reli- 
gião 

CURITYBA, 10 (D) — Ha- 
vendo um jornal desta capi- 
tal noticiado que o deputado 
á Constituinte Esladoal, pelo 
Partido Social Nacionalista, 
sr. Jorge Becher, pretende rc 
nunclar para dar lugar ao l." 
supplente do mesmo partido, 
sr. Ulysses Vieira, procurá- 
mos syndicar sobre se tem 
ou não fundamento tal noti- 
cia. B chegámos á conclusão 
que não o tem, pcis o sr. 
Becher, segundo elle proprio 
tem affirmado, não pretende 
dar lugar a quem quer que 
seja. 

Segundo ainda nos.,foi da- 
do saber, aquella nota não 
passa de uma espccie de bi- 
lhete azul do Partido Social 
Nacionalista ao sr. Becher, 
pois os srs. Mario Tourinho, 
Roberto Glasser e os demais 
procores da nlTudida agrem ia 
ção prefeririam mil vezes 
mais ver o no conclave es- 
tadoal o sr. Ulysses Vieira, 

e caridade chrjstã ante-| tribuno consagrado verbo 
cipam os seus mais sinceros candentc, do que o sr Bc- 
agradecimentos. 1 cher. 

Caixa Econômica 

Federal 

Jarantida peIo"Governo^Pederal 

d-c£eií5L deposites desde 1$000 até 20:0001000 
 e paga os juros ■- 
aanuaes capiíalisados semestralmente de 

S0Io 

Compram sei;apoliees da 

Divida Publica Fdcr ri 

das 10 ás 11,30 e das 13 ás 35 hnras 

—- Aos Satbados das 10 ás 12 hs. - 

^ua Dr. Coííòres S-7 

Condemnação á morie do ele" 

phanfe Tex, assassino de Q 

possôas. 

Tex tinha um caracter in 
conqjrehensivel. Bom de co 
ração, soffria ás vezs de um 
terrível accesso de fúria quf 
ninguém continha. 

Em setembro de 1933, em 
Little Rock, com o circo 
cheio, Tex se achava em ex- 
posição, quando lhe veio o 
ataque de fúria. O primeiro 

uma chapa a ser esmagado por um trom 
bada foi o domador. Depois 
o cavallo com quem costuma- 
va trabalhar. Em seguida ar 
rebentou as barracas e inva- 
diu um milhara! pizando as 
plantnções. 

Dois annos antes, elle fu- 
fira, andando ás soltas pelas 
estradas de lowa. A chacina 
qnc fez então, matando nove 
pessoas, causou sua condem 
nação á morte. 

x 
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Notas Mundanas 

naünazs suo victorias do 

O AMOR QUE NAO 
MORREU  — 

Nessa derrocada de" ídolos 
que anda por ahi, o velho 
çleas menino c nu' continua 
a a.iinnar a sua existência, 
desde os "íactos diversos" 
até o das foihas diarias, re- 
gistro social e as chronicas 
mundanas, a aereditar-sc qnc 
clle te.tha a coragem de che- 
gar até lá. 

Evidentemente, Cupido cs- 
lá \ivo, porque as Beneditas 
pretas, feias e cosinheiras ca 
sam-Se com assombrosa fre- 
íprencia c, ainda quando não 
se casam, pcrpetuanHse pelo 
menos tanto quanto as Bea- 
trizes loiras e belas. 

c outra 
amor. 

Mais eloqüente e mais do- 
loro.o do que tudo, porém, 
são os leitos dos hospitais e 
as listas diarias da Assistên- 
cia. Liso', revolver, viadu- 
cto do chá, são apenas solu- 
ções diifirentes para um mes 
mo problema amoroso que 
não encontrou logar no pro- 
saismo deste minuto. 

Romeu c Julieta, em suc- 
ccsisivas e inesgotáveis edi- 
ções populares, amam e sof- 
frem e morrem de amor. De 
legitimo amor, meus poetas. 

Jeny, esposa do sr. René ■fe- 
ri y e irmã do ex-director-ge- 
rente do "Diário dos Cam- 
pos" sr. João Eugênio Zim- 
mermann, lesidentes em Guri 
tyba; 

— o jovem Mario Jorge; 
— o sr. Armando Carva- 

lho, commercianle cm Arrolo 
Borãlo, e sua esposa d. Car- 
mclinda Domingues de Car- 
valho . 

Aliretlo Iloffmann 

Fez anncs hontem o dis- 
licto cavalheiro sr. Alfredo 

Cupido vence, porque um Iloffmann, cidadão bastante 

O amor existe, porque, pe- 
la sombra socegada das ar- 
vores, ha casaes sussurantes, 
dentro da escuridão. E por- 
que. a penumbra dos cinemas 
mula cheia de filmes realis- 
tas e sentimentais c porque, 
aos sabbados, desafiando o 
"chômage", ha uma disputa 
còmmovedora de automóveis 
de aluguel cheios de flores 
de larangeiras, ros bairros 
pobres. E porque aquelles 
velhos cartões postais de 
olcographia, com um grande 
coração traspassado, unindo 
duas iniciais, tem um succcs- 
so de venda igual ao dos li- 
vros "só para homens". Uma 

deus qre ainda causa tantas 
mortes é, positivamente, um 
deus vivo. 

Elsie Pinheiro 

NATALTCIOS 

Fazem annos hoje: 
— d. Laurinda Peixoto; 
— o menino Emilio, filho 

do dr. Humberto Pedernei- 
ras; 

— o sr. Oscar Weiss; 
— o sr. José da Cnrz 

Britlo; 
— d. ITygina Zimmermann 

estimado cm nossos meios 
sociaes, onde desfruta de li- 
\orgeiras sympalhias c gran 
de apreço. 

(Suaraptiava 

Nesta data assuraio as fun- Rocha proveio advogado do 
çõis de Preleito Municipal jn jiôro guarapuavano. üs seus 
terino o sr. i'.i."o Marçal, em pmigos levarão a cffcilo 
substituição ao cal. Arlir.do ninu vibrante manifestaçãq 
Martins Ribeiro qiu styio^o dcslinto ualaliciaute. 
cm viagem de recreio para 
a capital Paulista acompanha- 
do de sua exma. família. 

O sr. Hugo Marçal, por 
icrto, saberá atender ás ne- 
cessidades urbanas da cida- 

— Encontra-se nesta cida- 
de vindo de Gurityba o sr. 
Ar n aja o Rittencourt integro 
i isipettor das Rcn.Iasl Esfa- 
dcaes. S. s. que vem fixar 

  , residência cm Guarapuava 
de durante a sua permanen- jrc)uxe slla exma família a !•  .A/Ttím;/■»í rsoI no .cia na direção Municipal uc quem desejamos boas vindas. 
Guarapuava 

xxx |   Veio passar as ferias 
SOCIAES   junto a sua familha o talep- 

No dia 10 do corrente fes- toso doutorando de medicina 
tejon o seu naíalicio o con- Carlos Pereira, que vem cup 
ceituado dr. João Fleuri da sando com invii.gar brilho a 

Prof. Juliano 

Armeno 

Comimi:ações 
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PS 

Acha-se or.tre nos o coube- 
cidissimo pioicssor Juliano 
Arnieiio, creador do celebre j 
corte Ameno. 

O protessor Armjlimo esta 
de passagem para São l^auí, 
lo, onde irá difundir os seus 
profundos cohhecimen.tos da 
dilficil arte de cortar. 

Tivemos opportunidade de 
ver a grande quantidade de 
atteslaüos das mais impor- 
tantes casas de liuenos 
Ayres e Montevidéu, onde o 
mesmo applicou os seus co- 

X 

Rua 

bncR PONTAOROSSENSE | 
Oi; massas Alimeuticias 

Cmte. Ayrtin Playsan', Jfr Fone; 2-0 3 ^ 

Teclio o prazer de pníicipar ; 
comercio e a população em geral, 
qu^ estou fabricando Massas Alit^en 
icias de tod >8 os tipos sómeate de 
faiiihíis de i ordem. Expeiimentem 

para as convencerem da verdade 

ItlElNMifQÜJId X}. iEÜ-ElKlur 

Um Haroscapu Da Pre 

sídente da rsisasblisa, | 

O que revelaram tre» graíblogos din11 

te de um originai do br. Cietulio 
gas, tem data e som a assinatura i-ioi 
tificadora 

V 

RIO, 10 (D) — Um repór- 
ter dos "Diários Associados" 
apresentou aos gralologos Sa 
kara, Marion, de Nice, Sana- 
kaii c Ractezdaz, um recorte 
de jornal com o "í,ac-siinile 
tie uma carta autografa do 
sr. Gelulio Vargas, tendo coi- 
tado propositadamente a da- 
ta e a assinatura, e pediu- 
lhes uma consulta sobre a 
pessoa que havia escrito a j 
carta. 

Sakara disse o seguinte; 
"O dono desta letra é possui 
dor de um temperamento for 
te, carater firme, ás vezes re 
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Faculdade 
Gurityba. 

de Medicina de 

XXX 

Recebemos: 
Ponta Grossa, 31. 12.934. 
Amigo e Sm 
Pela presente, temos o de- 

ver de trazer ao conhecimeni - , ,i„ . 
to de v. s. que dissolvemos Çiiccnnentos pelos quaes de 
de cominum acordo, com a re ' fluzlmos , AnnH 
tirada de nosso sócio sr. Ma-' "™a Pcssoa

( 
ac, ron- 

nocl Antonio Maciel, pago e dade na artc tle vesti . C 
satisfeito de seu capital e lu ^VanL c^hec^entos 

de anatomia artística e apu- 
rado senso estético, o sen sys 
tema de córte é infalível. 

estíe 19i§ 

cros, nossa firma que girava 
nesa praça seb a razão so- 
cial de 

MACIEL & SXNTOS ' '' 
lendo o socio remanescente 
sr. Fò.sidonio Santos, assu-J 
raido o Ativo c Passivo de j 
nossa firma ora extinta, o, 
qual contiiuará com o mes- 
mo ramo de negocio á rua 15 
de Novembro n". 2 I 

Na coníiaiiça absoluta de l 
qiro v.s. continuará disjien- 
sando á nova fiimia as mes- 
mas atenções, de que fômos 
alvos, servimp-nos do ensejo 
para apresentar-lhe os nos- 
sos mais sinceros agradeci- 
mentos o firmamo-nos com 
elevada estima e considera- 
ção distineta de v. s. 

Amigos Atos. e Obrgdos 
Maciel & Santos I 

Concordo — Manoel Anto- 
nio Maciel 

O socio remanescente assi- ■ 

O professor Armcno está 
hospedado no Hotel Avenida, 
e se demorará alguns dias, 
nesta cidade, onde ficará a 
disposição das pessoas que 
desejarem aproveitar esta op 
portunidnde para aprende- 
rem o córte. 

A Joalhcria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo em Ponta Grossa. Conta sempre, com com- 
nleto e variado sorlimento de jóias, relogios, br 
lhantes e todos os dpnia^s íírti^js. Despertado- 

res desde 251000. E lindíssimos ... 
V. S. quer bons oculos? — Procure a 

jOALSÍERIA GBAVIÍÍA 

Onde será bem servido. Só me sino os ccjos, nao 
vém que a JOALHERfA GRAVIÍ A e a melhor da 
cidade r que mais barato vende... Lindo so-hmen- 
tos de ailianens, para pronipm entrega, tvpos mo- 
íiernos desde o preço de COíOOO o par. 
V S descia fazer qualquer concerto dc joia ou 
rclogio? Procure « JOÂíjlERIA -RAVINA. que 

onde V.S. será melhor servido   

noteis Religiosas 

11 de Janeiro 
 S. Thcodosio - 

nará — Possidonio Santos i 

A epbcmeride de hoje é 
cnn^aarada pela Isreia Ca- 
tnohca a São Thcodosio, nas 
cido om Magnriasse, na Ca- 

\ padocia, em 424. 

Im 
m 

m 

PADAfiia S. PEDfiO 
   PEDRO ELESBAM  

Aveiiicis Coronel Ernexto VilleJa n0. 146 
Rua Sflnt' Anna n0. 16 

Cbatria a especial attenção doa srs; 
Amadores de Caça e Pesca, qno 
serão promptamo (1te attendidos em 
suas gral as f]e pães, pe- 
lo telephone 2 — 1  7, que se pres- 
tarem fazel-as corf antecedência pars 
o dia seguinte. 

x x 
Fefitrs de S. Sebastião 

EONTA GROSSA PARANÁ 

O gloriuso martyr São Se- 
bastião, cuja epbemeride 
transcorre no dia 20' do cor- 
rente, vai ser bastante feste- 
jado este anno pelo grande' 
numero dc seus devotos. 

Alem das festas cm seu 
louvor que serão levadas a 

( cfíeito em sua Capella de 
Uvaranas, ainda _ outras se- 
rão feitas na Cathedral do 
Bispado, havendo para am- 

í bas a maior animação por 
o í parte dos festeiros. 
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ENFERMO 
Aguarda o leito ha alguns 

dias o farmacêutico Domin- 
gos do Amaral o qual se acha 
sob os cuidados profissio- 
nais do Dr. Miguel Boho- 
moltz. 

XXX 
A 5 do corrente foi pelo 

Juízo da Comarca mandado 
expedir guia de remessa do 
menor ;ue ultimamente, nes 
la cidade, assasinou a golpes 
de machado um indivíduo, 
para a Escola de Reforma 
.la < apitai do Estado 

xxv 
■-ia vario uias esta dofe- 

ritivamer.te ccrckiido o Cam 
])(. de Viaçfv. o> Giniifpnn* 
va mande.u construir para 
servir de estação de pouso 
dos aviões militares da linhá 
Curityba-Foz do Iguassu'. 

Espera-se por estes dias a 
sua inauguração —■ da qual 
daremos Lnformaçõis detalha 
das. A cidade aguarda esse 
acontecimento com verdadei- 
ra alegria. ' 

XXX» 

servado c neiar.colico, qua 

sempre amavel e sorfideitjjj 
esperançoso mesmo dia,a 

dos perigos. A' bom oraii'' 
c aprecia musica e o eu!il0( 
Gosta da vida campestre 
ama a liberdade c a indepí» 
doncia. Gosta de mandai 
mar a frente das empresa' 
Não suporta os abusos e »' 
aceita imposições. Terá m" 
tos amigos, especialmente U' 
meios médicos c militar^ 
Tem o mesmo signo de 
marck e dc Hitler, estai 
no apogeu de sua vida ^ 
ciai e política." 

Sanakan disse: "O au'' 
dessas linhas é pessoa de ' 
pirito arrojado, com tendi 
cias progressistas e reno* 
doras, estudioso, anab' 
bom orador, com grande 
tilidade de imaginação, a 

fletido, calculado, autor" 
,rio-" . o1 
1 Marion de Nice disse: 
pessoa de superioridade " 

. Icctual, espirito assimila"» 
E' economico e tem se» 
artístico." 

Ractezdaz disse: "Tem 
vcl intelectual elevado, m" 
atividade, vontade fork 
obstinada, muita sagacida 
E' bom, porém sem ilu"'' 
sabendo agir friamente <1" 
do necessário." 

■■■xW 

A JOALHERIA GRAVINA compra ouro e prata 
pagando os melhores preços. 

AlUanças de ouro americano, garantid :n por 10 
annos a 35$ ó par. Alliaaças de ouro garantido, 
largas o reforvadas — par 85?000; mais cslrei 

tas   G5$000; gravuras grátis. 

A ullima hora oblivemos 
informaçôis que o ttc. Dele- 
gado de Policia recebera or- 
dens para apreender uma 
tropa de mulas que fora rou 
bada cm Ohapeco e perten- 
cente ao Esado de Rio Gran- 
de do Sul. Aquela autorida- 
de seguio imediatamente pa- 
ra Larangeiras afim de dar 
cumprimento a ordem da Che 
fatura de Policia de Curitiba 
c fez-se acompanhar de todo 
destacamento policial desta 
cidade. Aguardemos melho- 
res informes. 

erooHac3Bm!3Siaii®2$a?!i 

^ UM 
cálice 

A5 
•Refeições) 

. DA' 3AÚ0E, 
•RIgulaKISA 

CvrrA^O^FRIMENÍÍ 

COMBATE A5 MOLEST^ 
Do UTERO 
a OVAR 1 os 

(Do corre-po- ' -te) 

Rua 15de Novembro 37Grossa 

Príciza Uftccüsiüjiicr^.! 

Compre HBLIAR 
Elle lhe pruporcioBni h toda satisfação 

a voeda na 
Agencia CHEIVROL.ET 

rejfresentante 

J l-eü-te: a* 01^ 

enascença 

' i AMANHA SARADO ■' 1 

Sensacional dcsfecliO da serjo. 

Hoje, G.a feira, 11 deJaneiro — HOJE 
Outro coliossal triumpho 
Misterioso-Sanfruinleato -Perverso -'.Diabólico 

A Volta 

O Tesouro do 

Pi raia 

S" feira 

Paramount apresenta 11 
"X.- 

JACKIE COOPER com 
LI LA LEI c 

JOHN VVRAY 

d© 

em; 

Lianel Earrimore 

T erroí0 

num inimitável c genial trabalho, 41a nua maior carnclc- 
risação no super filme da MÍÍTRO G. MAYER: 

l/o romance celebre a" EDGAR WALLACE que provocou 
um curto-circuito nos nervos dos seus milhões de 

leito res! 

afmfc os sèu.'? nervos para ver esta 
f Imo de hoje ! 

Cem Mary Asl^r — Lyle Ta Ibot — Frank Mc. Hugh e 
John Holiiday 

Com Fay Baintcr — Mae Clarkc — Tom Brown — Una 
Merkel — Mary Carlisle c Onsiow Ç'evens 

Filme inédito 

Elissa Landi — Paul Lukas — Nils Aslhcr com duas"tipo 7" Esther Ralston c Dornthy Rcvier — lirincando de amar "ro escuro" em 
Dominga 

13 
'""ncarf"" escre eu: "E' una comedia embriagante como champagne. Divcrünscnlo fino, dc bom gosto. Cotccí.a: — MUITO BOM.'' 

□ Rena - Sà exibe produsães maternas recentemente levadas no Rio -   ' I. xmm «.■.■rvixar-.Z-T.U.. —1U I nu lll r>,w ar---           ■■■ minni»  ■ I 1 ■ n 1 
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WaRIO dos CAMPOS Ponta Grossa, 11 -1 - 93Í5 â.-» 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Pon a Grossa 

Sccção de Contabilidade 

Balancete da lleceita e Despeza do dia 8 de Janeiro de 1935 

■KaaaKn 

Hkttúê. 
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Campeonato estadoal 

Campeão da L-jP. D. x Campeão da L: E ,1. 

RENDA ORDINÁRIA 
Malricula de Vehiculos 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

SUPiRR IMENTO 
Do Caixa do excrc. de lí1 ) 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 
SALDO ADDIGIONAJ- 

27.ÍOOO 
Í0Ç00Ü 

7IU0Ü 

441090 
1. G29§0Ü0 

44$()00 

3491100 
3.1501900 

3.544|000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Depositado músla 'jdata 

BALANÇO 
d. 5005000 

44f000 

1.6735900 3.544$Ü00 

Balancete da Receita e Despeza do dia 8 de Janeiro de I03õ—AdJicional de 1934 

RENDA ORDINÁRIA 
imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
ímposlo de Licença 
Multas Diversas 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 

95000 
5855000 

105000 
185900 

SUPPR3MENTO 
Supprido ao Caixa de 1935 

BALANÇO 
3495100 

1.629f90O 

gnon clubes para fazerem a 
partida preliminar,' que es- 
peramos seja feito hoje a 

No campo do União Cam- 
po Alegre, terá lugar, domin- 
go proximo o encontro do 
campeonato esladoal ontre o 
Operário Ferroviário E. C. 
campeão de futebol de nossa 
cidade e da Liga Pontagros- 
sense de Desportos e o Clu- 
be Athlcüco campeão da Li- ( 
ga Esportiva Iguassu' e da O Fluminense do Rio de Ja- 

grandes clubes da Capital do 
Paiz, enfrentará na segunda 
quinzena deste mez em Cun- 

noilc, com tempo, ainda sul- dyba o seleccionado parana- 
íiciente para a necessária 
propaganda e aviso dos jo- 
gadores, Integrantes dos qua 
tiros a se defrontarem. 

6221900 

1.350$100 

1.9705000 
I.6295900 1.9795000 

Balancete'etc. do dia 9 do jrneiro de 1935 

Renda ordinarlv 
Emolumentos Diversos 

' Renda do Cemitério 
Matricula de Vehiculos 
Transferencias 

I Cob. da Divida Activa 
Vistorias 
Taxa de Protocollo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM CAIXA 

SALDO ADDICIONAL 

13$500 
655000 
341000 
505000 
905000 

95000 
55000 
85000 

Saldo para o dia seguinte: 3185500 

cidade de Porto da União. 
O encontro de domingo se- 

rá em disputa do titulo de 
(campeão do interior, ciijo 
titulo, ainda não sabemos, se 
será decidido em um só jogo 
e pelo systema serie melhor 
de tres partidas. Ao nosso 
ver, a disputa do titulo de 
campeão do interior, também 
deveria ser feita, em serie 
melhor de tres partidas, de- 
vendo assim, se realizar, uma 
nesta„cidade no proximo do- 
mingo e outra cm Porto 
União, séde do campeão dá 
Liga Esportiva Igiiassiu'. 

Em virtude da F.P.D. não 
se ter dirigido officialmcnte 
a L. P. D. escalando o jogo 
de campeonato estadoal, a i 
entidade directora dos cspoiv 
tes nesta cidade, não desi- 

neiro, jogart 
tyba ainda 

'm Curi- 
ste mez 

Çon.formie noticias os jor- 
naes chegados de Curityba, 
o Fluminense F. C. um dos 

Vende - se 

por preços de ocasião '■ 

Uma casa de madeira, com 
'-xJ5 metros de terreno, si- 
ta á rua 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Theodoro Rosas. 

  t 
1 m 1 raclor Fordscn, fun- 

cionando perfeitamente, só 
ou com diversas machinas 
de concertar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. 

ense e o Clube Athletico Pa- 
ranaense campeão da F. P. 
D. em 1934. Assim na Capi- 
tal do Estado, haverá, ainda 
esto mez/ duas importantes 
partidas de futebol intêr-es- 
tadola. 

Ja foi marcado a data para 
o festival cm homena- 
— gem a Faccine — 

O Conselho Director da Li- 
ga Pontagrossense de Despor 
tos, marcou a data de 27 do 
corrente, para o festival em 
homenagem a Faccine. A en- 
tidade local não o fez a mais 
tempo, por estarem os mem- 
bros do Goniselho Director, 
durante as festas de Natal e 
Anno Bom, cm merecido go- 
zo de ferias. 

Não foi, portanto, por má 
vontade, ou por desconside- 
ração ao grande campeão pa- 
ranaense, que a data para 
realização do mencionado fes 
tival deixou de ser marcada 
nnles. 

2745500 

445000 

Tolal 

RENDA ORDINÁRIA 
imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EJ| CAIXA 

Balancete etc. do oia 9—1.0—945 — Addicional da I934 

2235800 
125000 

5205000 
315100 

r-p 

TUto 
Silvio Fernandes Silva 

Director 
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fitacae a tempo 

ínííucnza! 

Sr. pIiarmaceuiiCo Eduardo C. Sequeira — Pelotas 
Immensamente grato venho trazer lambem o med 

contigente de provas cm apoio da enorme fama que cor- 
re sobre a cfíicacia do PEITORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE. Tendo adoecido de grippe, desapparecido as 
symploraas agudos dessa moléstia, ficou-me uma tosse 
com alguma expectoração, que muito me aborrecia. 
Embakle fiz uso de diversos xaropes e elixires peilo- 
raes. Desanimado pela tenacidade da tosse, por mero des 
cargo de consciência, a conselhc de amigos, lancei mão 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e com grande 
pasmo meu achei-me de tod0 restabelecido em pouco tem- 
po, antes de findar o primeiro vidro. 

Esta é a verdade que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Balreira Filho. 
Confirmo este altestado De. ú. Ferreira de Araújo 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 26 de! Março de 1906. 

Dsptsíli secai: Dnpía Septica Peltlas Rio G. di Ge 

Vende-se em toda a parte. 
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o 3185500 

o o 2.4165800 

0 s 3185500 Rs. 2.7355300 
jom 43 

0 cn 
\ 2.4105800' Saldo para o dia seguinte 
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7805900 
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1.0295900 

so 
9 m 2.4165800 
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Confere 
Fidelis Augusto Alve» 

Xhesoureiro ss 
Ljíz de Oliveira e Uva 

Escripturario 
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Estabelecimento Gráfico "IDEAL" 

Papela ria 
^ Grande deposito de papeis 

em cores para balas. — 

LIVRARIA 
Recebemos todas as edi- 
ções da Cia. Editora Na- 
cional e Livraria do Globo 
Escrituração e Colégios 

CDP jffercc evantageni do pagamento 

Façam uma visita 

Preços especiaes para 
Vendas por Atacado. 

A mais bem montada do interior do Estado TIPOGRAFIA 
Material modemissimo. Trabalho de impressão impecável. Maqninismo movido a 
eletricidade. Preços modicos. — Para grandes tiragens, fazemos preços especiais. 

a 
Avenida Dr. Viccnle Machado. 78 (Edifício Proprío) 
fone 202, PONTA GROSSA caixa 53 m 

R 

Para Vós, Senhoras 

eguladoroanxanna 

O nitílhor sedativo do Utero e dos O variou 

As Icrrivels coücãs Meusiriiiês igsspirecei mbio «m ticgHis 

Em todas as pharmacias 

Saní 

fi Liuraria du Pova 

Vos"oíerece mais tIe;2C0 obras novíssimas 
e ile autores celebres apenas por 

SífeSO®- MEUTSAES 

I»s; 

I 

B 

& 

Coleções das Moças 
Coleção «SIP» 
Serie Negra, o maior su 

■ cesso em Livraria, nes- 
tes últimos 5 anos! 

Livros que'interessam : — Conceitos e 
Pensamentos — Machado de :\ssia — O 
Homem de Marrocos—Edgard Wallace 
Madame Buray-Flaubert Acusol-Emilio 
Zola e centenas de obras d e valor 

Recreie o Espirito" com leituras boas 

Venhair 'azer hoje sua inscripção na 

Tipcnratía 2 Real 
[Ruã Dr. C0,arcs, l'-A 

Aguardamos todas ns obras scbie o 
Integralisíco- 

£ 

I 

B 

:nn,. H 



'roíiibido para menores e Senhoritas 

Gravatas de seda laTela. 40 desenhos chies a. . . . 2|000 

Gravatas de seda gorsorão, as mais resistentes. . . . 3$00'1 

Gravatas de seda selim, as mais fulgurantes a. . . 3$5l. 

Gravatas de seda Paris, d^nhos xadres claros TT^ÍOU- 

asa 

Roupões para banho, de esponja xadrês desde. . 10$00o 

Roupões para Banho, de esponja CaUiarinense. . 20$000 

Roupões para Banho, de idem pesadíssima, e florôes 30?000 

Estes roupões, com especialidade os 2 últimos tipos, sãp 

muitíssimo largos e compridos; confeccionaremos em 8 

horas, sem alteração de procn e soh medida ciual^-jp" *•"' 

po e modelo. • , . j 

- -s 

Pijamas de zenr "forte, vários modelos 10$000 
Pijamas de zefir superior, paJrõ- modernos 14$000 

Pijamas de tricoline nacional eleguute 18$000 

Pijamas de tricoline ingleza a 20$ 23$ e 2G$00fl 

Pijamas de seda superior, sob medida desde 4C$000 

Cuócas de zefir superior  1|50(J 

Cuecas de zefir forte   2|000 

Cuócas de morim pele fle evo . ^ # ^ 2|500 

Cuecas de tricoline ingleza superior a 3$50(0. 4|, 

4f5, 5$, 5 $500 e,, ,. . . ,, ,. ## ## . 6$0i>, 

Cuócas de puríssimo linho branco  7$00() 

Gravatas de seda Londrina, as mais elegantes e aris- 

tocráticas a . '-■-o1 
* * * •• •••• • • • • •••• 

Este soitimento de Bravatas é o mais completo e \^-xa- 

do de Capital; afirmamos sem medo de errar que cliente 

algum deixará de comprar gravata em nosa Casa, nem 

pelos preços, que são os mais baixos da praça. ü' r j 

Meias de algodão para homens Par  $000 

Sapatos de Cromo finíssimo mi>s oara hoir.;;ns, par |7ü0 

Meias de Blumenau, para andarilhos pm . . I$2()0 

Meias finíssimas de escofisla. fantazia, par , . , , 1|400 

Meias ne seaa superior, os mais finos padrões nar 2$200 

Meias de Duríssima lã, cruas e tintas, par . . . . If590 

SAPATOS 

Sapatos de Vaqueta-Cromo; fortíssimo e elegante, 

par I8|00P 
Sapatos de Vaqueta4Cromo, imitação Boscal, e[ sal- 

tinho, par  24|000 

Sapatos de Pelica envernisada, c'| saltinho par 25$000 

Sapatos dt Cromo finíssimo e muito moderno, 

par  2G$0()n 

Sapatos de Fino Boscal Rio-grandense, ultra-chit, 

Par   . .     2SIOOO 

Camisas de Tricoline Nacional  9|00O 

Camisas de "Tricoline America Fabril 12$00P 

Camisas de Tricoline Ingleza a 14| 16$000 e"18$000 

Camisas de Tricoline de seda a 20$ e . . 2o$000 

As nossas camisas, que são confeccionadas nas me- 

lhores Fabricas de S. Paulo Ric, c Porto Alegre, formam 

o melhor e maior sortimento no genero. Medelos Elegan- 

tes e Comodos; com colarinho pregado ou solto. 

Camisas de seda pura, sob medida, com 2 colari- p' 

nhos e 2 pares de punhos; qualquer modelo a 38$000 

CHAPEOS 

Ghapóos "Princepe Bajá" c| fino forro de Seda; 

: formato grandemente moderna  1G|0Ü0 

Chapéos "Mangueira" c) finissimo forro de Seda; 

eleganlissimos tipos e cores 24$0(>ü 

Chaoóos "Príncipe de Galles", de finíssima Lebre; | 

as melhores cores, o mais elegante modelo e o 

forro mais chie  35$oqo 
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ttchnico, que sur- j Para eLfi nao ha oclios coii- 

Besla examinarmos o pro- 
blema da ordem. O Integra- 
lismo attenta contra a Or- 
dem? Absolutamente não. Go 
rno quer o Integralismo im- 
plantar o seu regimen? Se- 
rá pelo processo da Revolu- 
ção de 30, substituindo ho- 
mens por homens? Não. Por 
um golpe 
] rehenda o paiz? Não, não e 
não. Per meio de uma vasta 
conspiração, que de um mo- 
mento para outro produza um 
abalo? Não, não e não. Por 
meio de rebelliócs esporádi- 
cas, de aventuras armadas, 
de revolução á maneira das 
que se têm processado no 
Brasil? Seria ridículo para a 
nossa mentalidade nova. 

Como quer, então, o Jntc- 

•"MdW-H-í -5-W-Wl v-;-s-t-H 

gralismo attingir os seus ob- 
jectivos? 

..ü Integralismo quer ir for 
mando consciências. Para oi 
le não ha "carcomidos" o 
"não carcomidos". Para cllc 
não ha "governislas" nem 
"opposicionistas". Para clle 
mão liu interesses re^ionses. 

Aos Militares do Brasil 

-PLÍNIO SALGADO- 
(Conclusão) 

m Wa 

m. 

( 
o 
?o 

O O» rí- 

4 § 5 8 

qi m 

íj " -i 
> Cü a OJ 

-A r-- o "-"JU., TJ 
o 

L. «S Q. 
S -5 c" 3 t » E o> jnsssç.^ ri Q CD ç.rv a H) 2 O ■X} oi aç 

H j m S o C0 n c O ç>_ < cr a y (Ci O (v O- = 
^ p <1 

P li 
D p p-frra 

i PTJ P P.Í2 o 2: EC H a> L- cQ 

•3 
O p fP O 

itra homens. Para elle a ques 
tão não é de pessoas, mas de 
idéas. Quando a unanimida- 
de ou quasi unanimidade do 
povo consciente, das classes 
armadas, tiver se assenhorea 
do da nossa doutrina, quando 
tivermos formado a nossa cui 
lura, a nossa diciplma, a nos- 
sa elite, estamos convencidis 
simos de que o governo que 
estiver governando o paizise- 
rá o primeiro a attsnder-nos,, 
pois não acreditamos que 
brasileiros patriotas e aman 
tes de sua Patria, queiram 
contrariar os desejos, os so- 
nhos da massa popular, das 
classes armadas e, principal- 
mente, da mocidade da nos- 
sa terra. 

O Integralismo, para garam 
lir a existência da verdadei- 
ra democracia, acabará com 
os partidos políticos, que es- 
tão desvirtuando a democra- 
cia, e organizará as corpora- 
ções profissionaeis. isso quer 
dizer que ningacm ficará fo- 
ra, porque não há vagabun- 
dos no Brasil, todos têm a 
sua profissão. Eis ahi 
garantia a favor daquelles 
mesmos que, por interesses 
partidários, se manifesiam 
contra nos-as idéas. 

O Integralismo é, portan- 
to. uma garantia* da Ordem 
Publica. Quanto maior for o 
numero de militares que en- 
trarem para o Integralismo, 
mais tranquilla deverá estar 
a Nação a respeito da possi- 
bilidade de mashorcas e re- 
belliões, de golpes de ambi- 
ciosos. 

Dentro deese pensamento, 

o Integralismo marchará sem 
nenhuma pressa, com passo 
lierae. Isso nao quer dizer 
que não estejamos alerta con 
tra o comniunismo. nue está 
sc infiltrando em todas a-s 
classes. Nós não queremos 
revoluções armadas, mas es- 
taremos alerta para qualquer 
eventualidade de movimen- 
tos comraunistas. Sc "onclu- 
irmos que o comniunismo es 
tá avançando mais do que se- 
ria de suppor-se, se verifi- 
carmos que o liberalismo ex- 
cessivo está attentando con- 
tra as liberdades da Patria, 
se nos coiii-veucermos de que 
para salvar as instituições 
para salvar a Republica Fe- 
derativa, a Bandeira do Bra- 
sil, o decoro da autoridade, a 
ordem, a disciplina, a Famí- 
lia, precisamos mudar com 
urgência o regimen no que 
elle tem de nocivo ao equib 
brio social dc antiquado em 
face dos problemas novos, 
então agiremos, porém com a 
maior IcaiOaUe c franqueza, 
de accordo com a gravidade 
da enfermidade da Patria. 
Nessa hypothese mesmo, o 

unia 1 militar que se encontra nas 
fileiras do integralismo nao 
está attentando contra o ju- 
ramento que fez. Pelo con- 
trario, está se revelando cioso 
dos compromissos que esse 
juramento contém. Acredito 
que o proprio Govermo da 
Republica, que também pres- 
tou perante a Nação o mes- 
mo juramento dos militares, 
será o primeiro a concordar 
honradamente com a altitu- 
de dos brasileiros que que- 
rem salvar sua Patria da con 
fusão e da anarchia. , 

*' , • 
x x 

Quanto a necessidade óo 
juramento nas fileiras inte- 
gralistas, ella é evidente. Co- 
mo poderá a dix ecção do mo 
vimento assumir perante^0 

Governo e perante a Nação, 
a responsabilidade plena de 
todos os acontecimentos que, 
se desenrolarem durante » 
campanha integralista, se não 
existir um compromisso dos 
que entram para o Integra- 
lismo, compromisso que deve 
ser de honra e perante Deus? 

Muito mais desleal é tomar 
parte em conspirações, arti- 
cular movimentos sem ideolo 
gia, do que prégar idéas á 
luz do sol. No integralismo 
tudo é feito ás claras. Offe- 
recernos os nossos archivoS 
a todos os curiosos. Convi-» 
damos a todo o inundo para 
assistir ás nossas reuniões. 
Aqui se trata dc cultura, de 
elevação moral, de formação 
de comsciencia nacional, es- 
tuda-se, trabalhasse, propa- 
ga-se uma idéa nova, não se 
cuida de dis-que-diz-que, não 
se dá ouvidos a conaiites de 
coruspirauores. 

Não somos ambiciosos vul- 
gares do Poder. Queremos 
um grande Brasil. Realiza- 
mos uma obra para nossos ■ 
netos. 

Quanto á indispensabilida- 
de do juramento, repito o 
que talei a um grupo de <}f-; 

ficiaes que mc consultou. 
"EstoU plantando esta arvo- 
re para os filhos dos nossos 
filhos; quero que ella seja 
limpa e saudavel, por isso a 
semente que estou lançandd 
ao só1 o deve ser immUne de 

apodrccüuento. Essa immu- 
nizaçâo é o juramento de bon 
ra, base da nossa disciplina, 
garantia contra futuras mas- 
horcas. Não quero legar á 
posteridade uma semente bi- 
chada. Um dia, vocês, mo- 
ços, comprehenderão o alcau 
ce do que estou dizendo. E 
poderão concluir: — elle 
não mentiu porque o Brasil 
agora é uma grande Nação". 

Militares da Patria! Até 
quando vivereis em perpetua 
"promptftdão" dos quartéis?1 

Até quando os políticos vos 
irão buscar nas casernas pa-x 
ra ós golpes sem idealismo 
nem progranáma? Até quan- 
do companheiros vossos, cheil 
os dc ambição, explorarão 
vossa bravura, para depois 
se plantarem em altos cargos 
á vossa custa? Até quando 
vivereis inquietos, tendo que 
vos definir, ás vezes, em cin- 
co minutos, deante de uma 
surpresa política? Até quan- 
do vivereis separados em 
grupos que vos enfraquecem? 
Até quando, militares? Vós 
sois aquelles que deverão ser 
no regimen integralista os 
ídolos da Patria! Com o des- 
dobramento de vossos qua- 
dros e o enquadramento de 
todos os brasileiros validos 

ciplina e o vosso nacionalis- 
mo, constituem todo o emevo 
uu> "cauiisas-fvieiüfcs", que 
coairatemizaiu coimoscu uo 
amor a Grande Patria e no 
sonho uc sua imponente ma- 
jestade! 

Militares do Brasil! 0 Jura 
mento Iniegralista não c um 
juramento u caudilhos, a ene 
ictes, a cabos de conspiratas, 
a homens de casaca ou de 
bordados, que a demagogia 
empaibou ue vaidades luteis 
acendedo-ihes nos olhos de 
vidro o lampejo mentiroso 
das promessas irreaiizavcis; 
este juramciito é a uma idéa, 
a uma Doutrina, a uma Be- 
volução do Pensamento, a 
uma Aspiração de Grandeza 
Nacional, a urçia Transforma 
çüo do Espirito pela capaci- 
dade da Renuncia c do bacri 
íicio. ü Juramento Inlegra- 
listã e o baptismo de uma 
Nova Raça, de uma Nova Pa- 
tria. E' o signal de um Sé- 
culo. E a "camisa-verde" é 
o grande arco da alliança, 
distendido com a côr da flo- 
resta continental, symboli- 
zando a união indissolúvel 
que juramos, contra uma ne- 
fasta exploração dc exclusi- 
vismo civilista destruidor do 
velho espirito fraterno das 

[populações civis e militares 
[do paiz. Porque quando hou- 
ve essa união indissolúvel 
nós fomos alguma coisa na 
America. E com ella mar- 

chámos aos campos do Para- 
guay. E foi só no dia em que 
a política dividiu os brasi- 
leiros, que começámos a tris- 
te decadência militar. 

Militares do Brasil! Os 800 
núcleos integralistas espalha 
dos pela carta* geographica 
do paiz, desde o Acre ao Rio 
Grande e desde o Liltoral ao 
sertão do Deste, são também 
a vossa casa. Entrae sem ce 
remonia, porque as portas e 
janellas estão abertas. Não 
ha morcegos nocturnos nem 
pios de corujas conspirado- 
ras. Um grande sol as ülu- 
mina. E' o sol de uma Idéa. 

E onde entra o espirito de 
Argolo entra a alma do Du- 
que dc Caxias. 
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IVLedicos 

DR ANTONIO PENTEADO 
DE ALUEI DA 

Medico 
Diplomado peta Faculdade 

do Rio cie Jaaeiro 
Ccawmltoeio; Rua íê No- 
veoihy" u. tó (e« ffsdí* a0 

Foto Web»). Da» 8 ás 10 e 
das 3 ás 5 faoras 

BeoMencia Rua Cai 8«Bea- 
çourt b . 19 

1  §  
1 DR CiD CORDEIRO 

PRESTES 
Clinica medica, moléstias de 
crianças syphilis' e vias uri 
na ri as. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás Jl e meia 

e das 14 ás 17. 
( Prça Floriano, 36. 

DR. CARLOS RIBEIRO 
MACEDO 

Partos — Moléstias das S-e 
nhoras e Crianças 

Consultório: — Pharmacia 
Central, das 8 lf2 ás 11 IjH e 

• _ das 2 112 ás 4 112. 
Residência: ilua Francisco 
Ribas, 29. Tdwpbone n. 14S 

DR. IIELVTDIO SiLVA 
(Advogado) 

15 de Novembro/ n. 15 
 §- 

Rua 

DR. FRANCISCO BURZlO 
Cirui-giâo d» Santa Casa e 
da Associação Beneficente 

26 de Outubro 
Consuitas: De 2 á 4. — Re- 
sidecia: Av. Vicente Macha- 
do n". 78, altos da Tip. ideal 

Labaratorio de analvses 
PAULA SOARES 

EXAMES DE SANGUE, URI 
NAS, ESCARROS E FEZES 
Topo-vaccinas uterocsldo. err 
geral. Fabricante de Bacte- 
riophago conta a dysenteria. 

JDWALDO CAMARGO 
Cirurgião Dentista 
Av. Augusto Bihge 
 S—7^' 

Farmacias 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Espt 
cificos Humphreys e Proun 
ctos Chimicos e pharmaceu 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Machado n 
39. Telcphone numero 1/2 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Haroldf 
Beltrão. Das 14 ás 17 hora». 

Rua Dr. Collare» a. 9 

PHARMACIA F DROGARL 
MINERVA 

(A pharmacia de confiançp 
GRIMM & Cia 

Avenida Vicente Machado r 
22. Telephone 392 

PHARMACIA MIL EA 
Cel. caaadK » 
P. GTOMA 
 1  

COSTURAS 
A' rua Coronel Doteídlo 

n.° 47 (esquina rua Matria) 
acceitan-sc encommenda» de 
costuras para senhoras c 
creanças. 

Parteira 
MME. ALCIDIA PIOCHE 

DE CASTRO 
Diplomada pela Faculdade 
dc Medicina do Paraná. Lon- 
ga pratica adquirida na Ma- 
ternidade Victor do Amaral. 
Av. Dr. Francisco Burzio, 9A 

na vossa classe, sereis a cupil 
la da nacionalidade, o orgu- 
lho da nossa raça, a garan- 
tia do prestigio da Nação! 
Vinde ver como as milícias 
dos "camisais-verdes" vos 
amam, porque vos compre- 
hondem; vos respeitam por- 
que sabem da vossa dor; e 
como a vossa intelligencia, 
a vossa lechnica, a vossa dis 

u 111»m 1 m 11 m»»^ 

Centro 

Paranaense 

Emprxgads 

7 

Ponche deSian é para 
a vida dos Pulmões 
o que cs Pulmões sdo 

I - para a nossa vida. L 
TÍ-   —  -T?* 

Precisa-se de uma empre- j 
gada que saiba cosinhar 
bem. pura casa do pequena 
famiiia. Ordenado bom Tra- 
tar na Praça Barão dc Gua-, 
rau'na n°. 2 
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Exame de Ralo X GzÍíhI 
Dr. Augusto E. Ribas 

Consultório: Casa de Óaude da Ass. Beu. 26 de 
Outubro. Das 9 às 11- 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 ás 16 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta 
Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Residência: rua Augusfo Ri- 
bas, n„ 14. 

 §  t DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade moléstias de 
crianças 

Consultório e residência: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas: 
das 15 ás 17 horas. 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceila o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes e 
crphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Uurityba. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. cm moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Eleclrocoagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 às 4 h. 
Consultório: Pharmacia Cen- 
tral. 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- ; 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Cí- 
vel e Conmiercio, secçâo ho 
cobranças, divisões e demar- 
cações de terras' désquites, 
etc. 
Inscriplo na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dulcidio, 
n<>. 160 

1 tom MS D! §01 11- 

Peitora! MASSEM 

Arrasa a mais encrenoada [das tosses ! 

Laboratório da ' 7  

Pharmacia doGusman 

Rua Dr. Coliares N. S 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 
-(:=•■)- 

DR 
Cli 

JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
_ica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 
i  § — 

Advogados 

Ml. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 
 s  

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Commercial 

Escriptorin e residência: — 
Rua Engenhcirp Scbamber, 
li. 53 (derrontê r.o( Foram 

Estadual). P- Grossa 

Dentistas 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Aspecialisía em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Abcesessos e üstulsa em or) 
gom dentaria, pyorréa, etc 
Dentaduras duplas (anato 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldanh 
Marinho <1. 12 esquina^ d- 
Praça Barão de GuAíautoo 

  s  
ANTONIO VENDRAMl 

Cirurgião Den(2-ta 
Av. Gel. Ernesto Viueia, 4! 

PARAA BELLEZA DO R0STQ: 

DISSOtVENTE 

kaTAI 

PABd DR PELie 
P'. 

r 

í GARANTIDO 

# t CUSTA 6$ 

0 DISSOIVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

..8RATÍS t - mmettihos peio corhei.o, unoos 
PÜEHIOS A QUEM MANDAR 0 ENDEREÇO AO 

8N8. vmUZA « RUA DOS AH0RADRS;130-RI0 
NOME 
RUA__ 
CIDADE. ESTADO. 

Recebemos: 
Capital Federal, 31 de De- 

zembro de 1934 
Exmo benhor José Holl- 

mana 
D. D. Dirétor do "Diário 

dos Campos". 
Ponta Grossa 

Prezado Senhor; 
ü Centro Paranaense parti 

cipa-vos que a Diréloria elei- 
ta para o anuo social de41935 
e empossada no dia 19 de Dc 
zembro transacto, data da 
emancipação polilica do Es- 
tado, compõe-se dos seguin- 
tes associados: Presidente 
Gap. de Mar e Guerra lan- 
crcdo de Alcantara Gomes, 
Vice Presidente Major Ciodo- 
miro Nogueira, 1". Secretario 
Commendador J. Maximiano 
Faria, 2". Secretario Dr. Lu- 
iz de Campos Mello, T. Te- 
zoureiro senhor Heitor Espi- 
nola, 2". Tezoureiro Senhor 
Arisitides Nogueira, 1°. Pro- 
curaaor Dr. Nestor Victor H 
lho, 2- Procurador Dr. Saõy 
Cardoso Gusmão, 1". üradoi 
Cível. Sylvio Lourenço Sch- 
leder, 2U. Orador Dr. Reon- 
cio Correia, 1°. Bibliotecário 
Dr. Ary Bobo, 2". Bibliote- 
cário Senhor Renato Rocha. 
Para membros do Conselho 
Fiscal e Suplentes foram igual 
mente eleitos e empossados 
os seguintes senhores: Gene- 
ral Carlos Cavalcante de Al- 
buquerque, General Dr. Joa- 
quim Moreira Sampaio, Coro- 
né Júlio Gaertner, Professor 
Durval Ribeiro de Pinho, Ma- 
rio Terral, Major Pedro Mon. 
teiro, Dr. Manoel da Silvei- 
ra Netto e Major Cicero Gos- 
tará. 

Desejando expressar a fir- 
me vontade de estreitar cada 
vez mais, se possível, as 
.nas relações com todas as ac- 
tividades Paranaenses, de mo 
do a cooperar, em todos os I 
sentidos, para a expansão da i 
produção industrial, commer- 
cial, agrícola, pastoril, possi 
bilidades climatcricas e tuns 
licas do Estado, e, ao mesmo 
tempo intensificar, por todos 
os meios, um effectivo inter- 
câmbio intelectual c cultural, 
solicita o valioso apoio do 
vosso mui lido Jornal. 

Espera, também, obter idon 
tico apoio das Municipalida- 
des e das forçai produetoras, 
a quem está se dirigindo, 
afim da facilitar a pratica 
desse cometimento. 

Esperando, entretanto, re- 
eber as suas estimadas or- 

dens, para as quais reserva- 
remos a melhor execução, 
apresentamos as nossas me- 
lhores saudações o nos sub- 
crevemos, 
Tancredo de Alcantara Gomes 

Presidente 
J. Maximiano Faria ' 

Io. Secretario 

CASA ROMANO 

2 Relojoaria Joálheria e Miudezus 
2 Rua 15 de Novembro nomero 16 

2 Caixa Postal 89 P. G'0S8a Píranà 

w Meiaes Vidroe e objectos de adorno 
^ Haimonicas Stradella de 8 a 128 

baixos 
& Relógios de todas as marcas d* al- 
sgt gibeira me»a o de parede 
Çp Estojos do todas as espécies 

Maqumas o filma photograíicus 
Rádios os melhores são vendidos por 

^ está casa, 
áp Vitrolas Discos e pertences de relo- 

gios e Jóias 
Preços sem competitores, 

1 [ sò na 

2 È 

Sementes de Unhz^za 

^ompro qualquer quantidade, pago o melhor preço 
'Mais iuíormações Avenida Commendador Ylllel 

32A. —34 na casa 

"A NACIONAL" 
de Nicolau Woitovytch —Ponta irossa 
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E' o que se pode dize ■ 

Alfaiataria 

Andreafta 

A melhor da cidado o 
quo dispõe de technfcos 

do reconhecida compotcacia 

Rua Cel. Cláudio, 35 

\ 



"Encrenca'' no estabele 

cimenta ' pyratechnica" 

da Maria Foguete 

f 

0 estabelecimento "pyro- 
thüdhiüico" da Maria Foguete 
esteve hontem em "polvoro- 
í>a! 

A mulher Maria Eutalia, se- 
gundo afjlirma aquella, en- 
cheu o "tanque" do soldado 
João Eugênio, acomselhando- 
o, após, a fazer "badérna" 
na "íoguetaria" da pobre 
Maria. 

João Eugênio foi ia e... 
começou a "inana". 

Dentro em pouco a "fogue- 
líirla" explodio num bruto 
"brugerê" w 

Houve telephonemas quei- 
xosos e uma escolta foi pren- 
der João Eugênio. Esto 
"acampou". Foi mais gente 
jATf "juntá" o "nêgo" quo 
havia se "espalhado". 

Resistio. Entrou no facão 
t'o prarcha. Reconheceu o 
seu superior e veio preso. 
Maria Foguete, com o pobre 

"foguetlnho" no braço, tam- 
bém foi "guindada". Dahi 
fca pouco "'guindaram" Ma- 
ria Eutalia, que tambefti foi 
presa. 

I Maria Foguete foi, logo 
após, posta em liberdade. 
Pessoas bondosas, penaliza- 
das, em virtude de Maria es^ 

! lar com o filhinho doente, 
| intercederam por cila, pelo 
lelephone, e o delegado, sr. 

.Sebastião Nascimento, conhe- 
cendõ" a verdade _ da allega- 
ção e a justiça do podido, 
mandou soltal-a. 

) João Eugênio vai ser reco- 
■ Ihido a capital com um "bei- 
ju' " que, no mínimo. Ibo 
dahá a expulsão da Força 
Militar. 

Quando estivemos na De- 
tenção, João Eugênio disse. 

"Vô me quexá ao ministro 
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^cha-se na cidade 

o Dr. Oscar Borges 

Por sua iniciativa, uma commisão de 
acatados pontagressenses vae assistir 
à posse do sr. Manoel Hibas 

Vindo de Gurityba, onde o dr. Oscar Borges, illustre 
deputado pelo Partido So- esteve tomando parte dos 

trabalhos da Constituinte Es- 
tadoal, cncontra-*sc na cidade 

Pelo seu grande valor 

FortiEicante e Nutritivo 

o IODOLINO DE OHR 

Constitue o toníco mais energico 

0 IDOLINO combate efficazmente a anemias 
e suasconsequencias, entre outras, oa 

Fesíio —Pallidez— Fraqueza —-Escrophul 
Flores Brancas-—Abatimento—RachitiSmO 

Sanguenol 

SSliEiSBÍI ( HP-OXT-IVICJJLrW AXJXJJBIVXÍL.) aBMCH 

Sangue - Sangue - Sangue 

Iraieilao pesotiez pios com orariÉ 

Grande criador de Sangue, único fortificante com 

j cito saes íonicos: — Fosforo, Cálcio, Vanedato, 

Arseniat?, Ferr Cela e Ellixír d'Garus 

A3 mães que cnr.m. Os depauperados, na cri- 
anças raquiticaa e os anêmicos, todos precifam 
tomar Sanguenol. O muravidioso fortifi- 
cante que se vene ,dum milhão de vfdros por 
ano. Agradável como üm licôr. Dá Síingue aos 
anemifcos, desenvlvo cs crianças e dá fosforo 
e fortifica os nei-vs dos anciãos. Muito supe- 
rior ao Oleo de Fígado de Bacalhau, o qua' 
ataca o fígado nas estações quentes produzindo 
erupções. —■ Í3/V ÍM O U EI IM O L- 

Yende-se em todo o Brasil 

da guerra! Sô limpo c*os po- 
líticos e vocês vâo vê onde 
vai pará esse cabo .de es- 
quadra. .." 

Quem será o ministro da 
guerra da... policia? 

SECÇUO* LIVRE 

O caso da 

machina 

roubada 
Illmo Snr. Director do 

DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Deparando hontem com um 

artigo sob a epigraphe ecima, 
em o qual alguém faz ques- 
tão de destacar meo nome 
como comprador de objoetos 
roubados, desejo frizar quo 
Ladrão não traz letreiro na 
testa. Se comprei uma ma- 
china velha por cem mil réis 
foi porque me foi apresenta- ' 
da por um Snr. muito co-' 
nhecido e antigo nesta cida- 
de, Snr. Vicente Giorgi; mas 
não fui somente eu. O Snr. 
Nicolau Gravina comprou 
uma corrente; o Snr. Osval- 
do Kuhol tinha 1 violino em- 
pen/hado por lõ.OOO; e ainda 
outros quo furam victimas , 
do mesmo Ladrão. Essa é 
que é a verdade., ' 

Agradecido peia publicação 
êou seu, Att. Obb. j 

Antonio de Castro 1 

ciai Democrático. Attenden- 
dendo convites do jovem o 
prestigioso deputado, sabe- 
mos que vários pontagrossen- 
ses (ic destaque pretendem ir 
a Gurityba afim de assisti- 
rem, amanibã, á posse do sr. 
Manoel Ribas, nas elevadas 

funeções de governador do 
Estado, 

Gymnasio Regente Feijo 

Editai n. 1 

Exames conforme o 
arl. 100 dec. 21.241 

De ordem do sr. dircclor 
faço saber aos interessados 
qí-e, a contar de hoje até o 
dia 15 do corrente, estão 
abdrtas as inscripçõcs para 
ps exames do curso funda- 
menta!, de accordo com o 
art. 1(K) do dec. 21.241. 

A secretaria attenderá dia 
riamente das 9 ás 11 horas. 

Secretaria do Gymnasio 
Regente Feijjó, 3 de janeiro 
de 1934. 

Suzana Icart 
'' ' 1 Secretaria 

CandEmnados rzeolhidos 

á ÜEtEnçãa 

Ach'am-se recolludos, ddsdo 
hontem, á Detenção desta ci- 
dade, os condemnados Joa- 
quim Rodrigues e Manoel Ro- 
drigues do Prado, ambos com 
sentença a cumprir como in- 
cursos no grau maxímb das 
penas do art. 330, § 5." da 
Consolidação das leis penaes 
e pelo concurso de circum- 
stancias aggravantes previs- 
tas pelo art. 39, § 13, com- 
binadas ainda com d art.. 

18, § 1.', da referida Conso- 
lidação. 

Os condemnados foram pre 
sos em Reserva c conduzidos 
para aqui, visto haverem si- 
do julgados e comdemnados 

Negocio deocasião 

Vende-se oito lotes juntos de 
terreno tdllo cercado em Uva 
ranas. Tratar nesta redação. 

pelo jurado da 2.» vara dc 
Ponta Grossa, no jury respe< 
ctivo. 

Ambos os presos seguirãQ 
boje para a capital, onde 
ManócT Rodrigues do Prado 
irá para a Penitenciaria do 
Estado e Joaquim Rodrigues 
do Prado para umá enferma- 
ria, em virtude de encontrar- 
se ferido. 

QUEM E' JOAQUIM RO- . 
DRIGUES DO PRADO 

Este condenmado é o quo 
estava trabalhando no rancho 
do sr. Frederico Blum, quO 
ignorava completamente quo 
Joaquim tiveSSe contas a 
Jusfíça. 

Joaquim foi ferido na per- 
na, por occasião do tiroteio 
dccortudo em Laranjeiras, fa- 
cto por nós já noticiado —■ 
o fugio, após, arrastando uma 
perna, ferida logo' acima do 
joelho esquerdo. 

»hio»ie: 

iva a 

wo.je: 

SESSÃO DAS MOÇAS , 

Senhoras e Senhoritas que nâo tiveren? coupon^s $500 res 

PASSANDO ENTRE GIGANTES — Tapete mágico da Fox 
Warner Baxter, Míriam Jordan e Herboil Mundin em 

do Amor 

perigosa paqa os homens.., 
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\\ arner Baxter, o amante supretno e Minii Jordan, nova- ELLA... neríffosa nona 

bentel reuni ,numa PelIicuIa fina e luxuosa e attra- .LwV ELLE... ' perigoso pari as mulheres ' formando icma dupla terrivel. , 
ttaao.> ii* i i i » i . File era um "fçenflemap" clesrantc ema pelhcula de ambicntcdi.vtinclo dc enrcvlo romatít^co, descmponha<lD por um cícnco de a^ros cratico. 

a^c 

Sabado Cayallelro ciclone fljgj fj® J|J(; (Jgy 

OOlVilIMGO 13 
A "FOX FILM" apresenta o notável trabalho do alie mão Wilhelm DíetrMo k „ 

ij» cada ameia do Forte Rondot, existia sempre alerta um. r"\ Il'',£|
nIH^eZa

nL
PeIa Cm0ç30 

«oldado; _ cadí ro. ^ ||f|( 

Laretla Toang T>^»r Jody 
T! rim na Oateora-a Davi d líanners S. Ilenry «ordon Iler- 
iert líundiB - 

Em 
soldado; cm cada soldado ura romance e em 
mance irma pagina de «pior enveTbecidal 

Esta é a mais solida apresentação deste punhado de 
heióes que procuram no desgredo inbospito um resgate do 
loroso para os se» pMsados sombriosI 
Marrocos.,. Legião Extrangelra.. . Infernal exilto... 
Refugio dos párias e flos renegados. .. Paginas de amor     
«squeeidas.., Je .„,à dc w «ocUM. ^ fl;,fcrc Mo 
cal. 

0 !e"OE:rS3 30 EXIMíOE F"ÍL-IVÍES StEZIL-EOIOíMA- 

OOE IVIEL-MOR >E:3r©TE .ffMO mercado 

os cavalheiros 

GOSTO 

de bom 

altura 
elevada 

« 00IVliJrsil0AiVi03 » 

H chegada de calçados fantasia próprios para o Vcrão,fein formas e sáF 

tos Argentinos, o que há de chic. 

CASA 

Ponta Gross 
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